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PROPOSTAS PARA A DISCUSSÃO DO PROJETO DO NOVO CURRÍCULO
PRIMEIRA

Data:  Fri, 10 Jul 2009 09:43:02 -0300 [10-07-2009 09:43:02 BRT] 

De:  "Marcelo S. Portugal" <msp@ufrgs.br> 

Para:  ronaldoh@ufrgs.br, sergio.monteiro@ufrgs.br 

Assunto:  sugestões 

Conforme combinado envio algumas sugestões para serem apreciadas pela Congrad.

1. Sugiro que sejam mantidas as 2 entradas para os cursos Diurno e Noturno. Poderia ser algo como 160 divididos em 4 grupos de 40 alunos. Assim teríamos Diurno 1 e 2 semestre e Noturno 1 e 2 semestres. São 10 alunos a mais em relação aos 150, mas o tamanho das salas pode ser menos nesse caso. Há ainda a vantagem de que não se criará problemas para os reprovados do curso Diurno.

2. Sugiro que existam 2 opção no vestibular, mas que a regra de alocação das vagas entre os dois horários. Atualmente os vestibulandos podem fazer 2 opções. Assim, quem optar por economia D em primeiro opção e por economia M em segundo opção (ou vice-versa) tem chance de conseguir a vaga na segunda opção. Não devemos repetir o sistema peculiar do Direito onde, na verdade, não há uma segunda opção. A implementação computacional é simples e privilegia o aluno com melhor nota. O sistema analisa todos os alunos que optaram por economia  e aloca com prioridade para a nota e não para a opção do aluno. Talvez esse tipo de procedimento tenha de se implementado para a UFRGS como um todo para fazer sentido. Como seria o caso de um aluno que optasse por direito D como primeira opção e por economia D como segunda opção? Acho que nesse particular teríamos de tentar uma solução para o vestibular como um todo.

3. Sugiro que micro se macro  sejam intercaladas em um semestre, sendo primeiro micro e depois macro. Isso me parece mais lógico. Antes de falar em demanda agregada os alunos tem de entender de onde saem as curvas de demanda individuais, etc.

4. Sugiro que a mat 1 e mat 2 sejam de seis créditos no esquema conjunto do departamento de matemática com aulas, preferencialmente, no campus central. Isso é melhor para a socialização dos alunos, que entram em contado com colegas de outros departamentos, e melhoraria substancialmente a formação quantitativa.

5. As ementas precisam ser revistas. Cito apenas alguns exemplos: eco 2023 e 2038 com muita superposição; na mat 2008, o que é exatamente "modelagem econométrica"? é melhor especificar;

qual a diferença entre a parte de "análise de séries de tempo" da mat 2008 e o conteúdo da eco 2018, parece que há superposição; o item "moeda" aparece solto na eco 2005, mas "conceitos e funções da moeda" já está coberto em  eco2002; em eco 2277 com " ... lucro sob condições de concorrência perfeita e _monopólio"_ . Sugiro  uma revisão mais detalhada das ementas.

Abraços a todos

Marcelo  Savino Portugal
SEGUNDA

Data:  Sat, 18 Jul 2009 17:11:12 -0300 [18-07-2009 17:11:12 BRT] 

De:  Flavio <fli@ufrgs.br> 

Para:  ronaldoh@ufrgs.br 

Assunto:  Currículo novo Economia 

Ronaldo,

encaminho breves comentários sobre a proposta discutida na semana anterior:

1) sobre a discussão a respeito do Cálculo específico para Economia ou misturado com outros cursos. Esta é uma questão antiga e penso que evoluímos quando se conseguiu uma disciplina específica. Cheguei mesmo a discutir este assunto com professores da Matemática há muitos anos e eles tinham a mesma posição. A garantia de qualidade não se dá pela presença de alunos da engenharia etc junto com os nossos, mas pelo efetivo compromisso do professor da disciplina e dos alunos. Penso que seria muito mais importante a COMGRAD e/ou o Depto. conversarem com o professor, para dizer exatamente o que nos interessa e qual o grau de exigência que buscamos. Quanto ao grau de exigência, penso que esta é uma questão bem delicada, até porque a disciplina está no início do Curso e seria muito bom que ela indicasse aos alunos que eles devem estudar mais do que estamos exigindo na média das demais disciplinas;

OBS: a questão da exigência (qualidade e quantidade que estamos cobrando dos alunos) é um tema mais amplo que eu discuto há anos com colegas como o Ickx. Achamos que deveríamos forçar um nível mais elevado, mas isto depende de um compromisso geral dos colegas. Acho que sempre vale a pena retomar a discussão;

2) continuo não vendo vantagem em ter dois cursos (diurno e noturno), a não ser se ajustar à demanda do Governo. Mas, no limite, não entendo porque não ficamos só com o noturno, conforme comentei na reunião de 9 de julho. De qualquer forma, penso que esta é uma questão vencida, mas não consigo deixar passar a oportunidade de manifestar minha insatisfação;

3) alguém (não lembro quem) se manifestou na reunião, observando que Micro e Macro ficaram juntas no terceiro semestre. Repassando a Grade, vi que este terceiro semestre está meio pesado mesmo, mas penso que vocês tiveram boas razões para ajustar desta forma. Acho que é tarde para mexer nisto, porque altera toda estrutura e porque vocês devem estar convictos de que assim é melhor, certo?

4) quanto ao pleito dos alunos sobre Metodologia, não sei como foi a discussão entre vocês, mas imagino (novamente) que vocês tiveram boas razões para deixar de fora. Só queria dizer que acho importante a disciplina, mas vale aqui algo semelhante ao Cálculo, isto é, teria que ser dada por alguém de nós, com o enfoque que nos interessa, e não deixar na mão de alguém (até mesmo Auxiliar) de outro departamento.

Quanto ao Regimento da Diplomação, ajustei uma proposta e enviei para a Maria Alice e o Sérgio na terça-feira passada, para eles se manifestarem. Pedi para que eles fizessem isto com brevidade, dada a importância de se trabalhar isto junto com o novo currículo. Trata-se de apenas duas páginas.

Abraço,

Flávio Fligenspan. 

TERCEIRA

Data:  Fri, 24 Jul 2009 11:50:26 -0300 [24-07-2009 11:50:26 BRT] 

De:  Carlos Henrique Horn <chhorn@portoweb.com.br> 

Para:  "Ronaldo Herrlein Jr." <herrlein@terra.com.br>, "Ronaldo Herrlein Jr." <ronaldoh@ufrgs.br> 

Assunto:  Sugestões para a reforma curricular e outros assuntos 

Prezado Ronaldo,

Li o documento do Projeto Pedagógico elaborado pela COMGRAD-ECO, de julho de 2009, e gostaria de me somar aos colegas que já parabenizaram a Comissão pela qualidade do trabalho realizado. De um modo geral, estou de acordo com o Projeto apresentado. Não obstante, encaminho três sugestões de alteração para serem submetidas aos colegas:

1.       A disciplina HUM04480 – Introdução às Ciências Sociais deve ser eletiva. A questão sobre a relevância ou não de seus conteúdos para a formação do nosso estudante até poderia ser examinada, mas não é o que considero importante. A supressão da obrigatoriedade dessa disciplina atenderá ao mesmo critério por que as disciplinas de direito e administração deixaram de ser obrigatórias: a longa experiência de problemas com a qualidade do ensino ministrado em tais disciplinas, as quais são oferecidas por Departamentos externos à Faculdade e para os quais nossa capacidade de resolver eventuais problemas é relativamente menor. Ademais, a mudança é coerente com a lógica implícita no Projeto, de concentrar as disciplinas obrigatórios em um corpo menor e o mais próximo possível do nosso próprio Departamento. Com isso, teremos apenas quatro Departamentos com disciplinas obrigatórias no Curso: ECO02 (a imensa maioria), MAT01 (4), MAT02 (4) e ECO03 (1). Isto ajudará na sua gestão. Se HUM04480 se tornar eletiva, sugiro que nada seja indicado em substituição na etapa, sendo acrescida uma disciplina eletiva na etapa 10. 

2.       A disciplina ECO02214 – Economia Agrícola deve ser obrigatória. Os argumentos do Prof. Mielitz são suficientes, inclusive com a mudança de denominação para Economia Rural. A disciplina deve ser oferecida na etapa 5, em substituição a uma disciplina eletiva. A par desta alteração, penso que devemos incentivar os colegas do PGDR a um maior envolvimento no curso de graduação em Ciências Econômicas, nas disciplinas de sua área, assegurando uma oferta regular das eletivas ECO02285 – Agricultura e Desenvolvimento e ECO02289 – Economia e Meio Ambiente. No momento atual, caberia a eles também emitir uma opinião sobre as ementas dessas disciplinas.

3.       A disciplina ECO02001 – Economia Matemática A deve ser oferecida na etapa 3. Para tanto, a eletiva 1 passará para a etapa 4, exigindo, ainda, um reordenamento das demais eletivas. Com isso, pretende-se aproximar o momento de cursar essa disciplina (etapa 3) do momento de cursar seus pré-requisitos (etapa 2), de modo que a formação obrigatória em matemática ocorra sem maior descontinuidade temporal (o que ocorrerá se o aluno tiver que esperar até a etapa 6 para cursar ECO02001). Alternativamente, se a objeção a essa alteração se basear no fato de que, na etapa 3, o aluno ainda não tem suficiente formação em teoria econômica, o que seria necessário para cursar ECO02001, então que se encontre um meio termo (etapa 5, por exemplo, com o deslocamento de uma disciplina para a etapa 6), ao mesmo tempo em que se indique qual disciplina de teoria é necessária como pré-requisito para o curso de matemática.

Observações adicionais:

4.       A previsão de uma disciplina eletiva na etapa 3 contida no Projeto afastará o aluno da maior parte das disciplinas eletivas do ECO02, posto que estas preveem pré-requisitos que não terão sido satisfeitos na etapa 2.

5.       A formação obrigatória em estatística (4 disciplinas) é toda ela oferecida por Departamento externo à Faculdade. Essa formação é fundamental e deve merecer a atenção da atual COMGRAD. Uma avaliação do estado atual dessas disciplinas e a manifestação de sua importância ao MAT02, inclusive com sua presença na COMGRAD, podem ajudar a melhorar sua qualidade.

6.       Com a aprovação da reforma curricular, será indispensável: (i) a adequada programação das grades de horários em consonância com a distribuição das disciplinas por etapas, assegurando a oferta regular das obrigatórias e impedindo a colisão de horários dentro de uma mesma etapa; (ii) assegurar a oferta regular de razoável números de disciplinas eletivas do ECO02. A COMGRAD e o Departamento deverão se envolver nesse planejamento, aproveitando inclusive os dados do questionário da Direção para planejamento de RH, e induzir desde logo os professores a pensarem/projetarem as disciplinas em que se envolverão.

7.       Uma agenda pós-reforma curricular:

a)      cursos noturno e diurno;

b)      consolidação das normas da COMGRAD;

c)       disciplinas de estatística: avaliação geral;

d)      revisão do manual do estudante;

e)      problema da alta evasão do aluno da Economia;

f)       TCC: normas, problemas, avaliação (em conjunto com ECO02).

Carlos Henrique Horn

QUARTA

----- Original Message ----- 

From: Pedro 

To: Ronaldo Herrlein Jr. ; Sergio Marley M.Monteiro 

Sent: Friday, July 24, 2009 10:01 AM

Subject: sugestão para currículo

Ronaldo e sérgio, 
conforme havia sugerido a vocês, minha proposta é:

ECO 02258:

tirar: "A economia brasileira na Rep. Velha. A origem da indústria no Brasil"

pôr: "O  Encilhamento. A intervenção governamental em defesa da economia cafeeira"

ECO 02013:

Substitui o primeiro ponto da súmula por:

O processo de substituição de importações e a controvérsia sobre a origem da indústria no Brasil. A política econômica de manutenção da renda ...."

O que melhora:

a) antes dizia: "A economia brasileira na Rep. Velha" em ECO 02258, e "A crise do modelo agroexportador" em 

ECO 02013, obviamente uma sobreposição, pq a crise do modelo agroexportador foi na Rep. Velha.

b) Agora se especifica melhor o que se quer com "Rep. Velha", pq como está é muito amplo. Agora aparecem: encilhamento, as intervenções, etc.

c) Agora é mais clareado o que se quer ao final da FEB: que se dê o Encilhamento, que não estava especificado, e a política de defesa do café da Rep.Velha (Caixa de Coversão, Convênio de Taubaté). Deixa a indústria para ECO 02013, pois ela será tratada no bojo do processo de substituição de importações. O professor retoma a discussão da Rep. Velha na introdução para tratar da indústria, mas não para dar toda a discussão sobre o café e sua crise estrutural. Tanto o auge como as intervenções da economia cafeeira ficam para a FEB. O professor de FEB começa e termina o "ciclo" do café. Além do mais, ganha tempo para aprofundar um perríodo histórico de mais de 4 séculos...

d) Dá coerência ao programa de ECO02013 e evita sobreposição: o ponto de partida para controvérsia de origem da indústria é a tese de Furtado e Conceição sobre substituição de importações. Para o professor da FEB dar, teria que entrar nos anos 30. Mas isso é programa da Economia Bras. Contemp. I. 

Justamente Furtado e Conceição são o o ponto de partida do debate. Então toda a parte de indústria parte para a Economia Bras. Contem. I.

e) Acaba a sobreposição 

Prof. Dr. Pedro Cezar Dutra Fonseca
QUINTA

Propostas do DAECA (ver documento específico)

1) criação da disciplina “Metodologia da Economia”, em caráter obrigatório;

2) caráter obrigatório para a disciplina “Economia Agrícola” (ou sucedânea)

3) conseqüências: aumento de duas disciplinas em relação ao Projeto-COMGRAD, redução da carga horária da disciplina de TCC e adaptações nas grades

4) adoção de normas e princípios orientadores da avaliação nas disciplinas
